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Mecanização Agrícola ao longo dos tempos
• Quatro grandes períodos da mecanização agrícolas:

– 1-Período Pré-Histórico

– 2-Época do arado

– 3-Mecanização evoluída de tração animal

– 4-Monocultura
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Mecanização Agrícola ao longo dos tempos

• Utilização generalizada máquina em substituição da 

força humana;

• O primeiro período vai desde a origem da agricultura até 

3000 a 2500 antes de Cristo. Na Pré-História o homem 

procurava tirar proveito das plantas, foi forçado a 

recorrer à utilização dos primeiros utensílios agrícolas;

• A época do arado começa no fim do período neolítico, 

termina no final do século XIX;
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Mecanização Agrícola ao longo dos tempos

• Foi no século XIX, graças aos progressos da metalurgia, 

que grandes inovações como a barra de corte, o sistema 

de atamento, o pulverizador, semeadores..., todos estes 

equipamentos ainda eram de tração animal;

• A monocultura surgiu nos primeiros anos do séc. XX 

(1959), a mecanização da agricultura progrediu sempre 

que o homem decidiu tirar vantagens no seu trabalho;

• A maior parte dos equipamentos utilizados nasceram 

nos últimos 100 anos, mas as grandes mudanças 

aconteceram há apenas 40 / 50 anos.
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Classificação dos veículos:
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Automóveis:
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Tratores:
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Tractor

Máquina auto-motriz apoiada em

rodas ou lagartas (rastos) destinada a

pôr a sua potência, mobilidade e

manobrabilidade ao serviço de diversos

equipamentos utilizados na agricultura.
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Tractor
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TRABALHOS QUE PODE REALIZAR UM TRACTOR

• Trabalhos de estacionários

• Através da tomada de força (TDF)

• Através do sistema hidráulico

• Trabalhos de transporte

• Trabalhos de arrasto (tracção)

• Trabalhos de carga com frontal

• Combinados:

• Transporte e tomada de força (TDF)

• Arrasto e tomada de força (TDF)
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Tipo de trabalho

• Tração (mesmo em condições de fraca aderência)

• Acionamento de equipamentos móveis

• Acionamento de equipamentos fixos



Vítor Figueiredo

IPV-Escola Superior Agrária



Vítor Figueiredo

IPV-Escola Superior Agrária



Vítor Figueiredo

IPV-Escola Superior Agrária



Vítor Figueiredo

IPV-Escola Superior Agrária

CLASSIFICAÇÃO DOS TRACTORES 
QUANTO AO RODADO

✓De pneumáticos
✓De rastos
✓Mistos (eixo directriz 

pneumático e eixo motriz de 
lagartas, normalmente 
transformável em pneumático)
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CLASSIFICAÇÃO DOS TRACTORES 
QUANTO À LARGURA DO EIXO

•Convencional, normal ou standard (1,47 –
1,60 m de centro a centro dos pneus)

•Pomareiro, estreito ou fruteiro ( 1,32 m)

•Vinhateiro (largura fora a fora dos pneus de
0,96 m podendo ir a 1,3 m)
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Máquina automotriz:
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3 categorias dos veículos agrícolas:
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Constituição de um trator:

• Evolução dos tratores

• Tipos de tratores

• Características de funcionamento de um trator

• Formas de transmitir a potência nos tratores

• Embraiagens

• Caixa de velocidades

• Diferencial

• Tomada de força e cardans

• Rodas

• Direção

• Travões

• Sistema hidráulico

• Engate
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Classificação dos tratores:

• 1. Tratores clássicos ou convencionais (2/4RM);

• 2-Tratores de lagartas, de rasto contínuo ou de 

esteiras

• 3-Tratores especiais (pernalta, vinhateiro, pomareiro, 

florestal…)
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Classificação dos tratores:

• 1. Tratores Clássicos ou convencionais

Tratores agrícolas providos de dois eixos, cuja sustentação 

é, geralmente feita por intermédio de 4 rodas pneumáticas,

– a) Trator de 2 rodas motrizes
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b) Trator de 4 rodas motrizes, iguais ou 

desiguais:

• 4 Rodas Motrizes e Diretrizes

• tratores de 4RM diferentes (anteriores vs posteriores)

• tratores de 4RM iguais

• tratores de 4RM iguais, com quadro rígido

• tratores de 4RM iguais, com quadro articulado
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Vantagens dos tratores de 4RM em relação aos 

de 2 RM:

• - Maior coeficiente de aderência (Melhor aderência)

• - Trajetória melhor definida, especialmente se tiverem 

direção assistida (Melhor direção em solos irregulares)

• - Travarem melhor com o motor - menos 30 - 35% de 

massa, para se obter a mesma força de tração

• - Melhor repartição da massa

• - Menor compactação
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Desvantagens dos tratores de 4RM em relação 

aos de 2 RM:

• - Preço mais elevado

• - Maior perda de potência a nível da transmissão;

• - Maior raio de viragem

• - Custos de manutenção e consumo específico mais 

elevados

• - Condução mais difícil em estrada
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Tratores de lagartas, de rasto contínuo ou de 

esteiras
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Tratores de lagartas

Vantagens em relação aos de rodas

• - Maior estabilidade em terrenos inclinados devido à grande 

superfície de apoio do

• sistema de locomoção e da pequena distância do centro de 

gravidade ao solo

• - Pequeno raio de viragem devido à imobilização de um dos rastos

• - Elevada força de tração, que pode ser superior a 80% da sua 

massa total, e baixo escorregamento, devido à grande superfície de 

contacto rasto – solo - Baixa compactação do solo devido à baixa 

pressão exercida ( 0,3 0,4 kg/cm2 ) e da regularidade da distribuição 

da carga em toda a superfície de apoio:
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Tratores de lagartas

Desvantagens em relação aos de rodas

• - Limitação na circulação em estrada;

• - Um custo de aquisição e encargos de manutenção 

mais altos, especialmente das transmissões e rastos

• verifica-se atualmente uma tendência para a diminuição 

destes últimos pelo que o seu custo se aproxima da dos 

pneus.
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3. Tratores especiais

• 3.1) Tratores pernalta ou cavaleiro (enjambeur)

• Utilizado em trabalhos de vinha ou culturas altas, de 

forma a que o trator se desloque sobre as linhas (vinhas 

com entre-linhas inferiores a 1,20 m, em que não é 

possível trabalhar com os tractores vinhateiros)
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3. Tratores especiais

• 3.2) Trator vinhateiro de rodas

• A Bitola pode ser < 1 m (0,96 à 1,30 m ) (Normal ou 

convencional 1,47 à 1,60 m)

• Centro de gravidade baixo

• 3.3) Trator vinhateiro de rastos

• 3.4) Tratores estreitos, arborícola ou pomareiro, Bitola 

estreita (+/- 1,32 m) , maior que os vinhateiros. Utilização 

e em horticultura e fruticultura.
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3. Tratores especiais

• 3.5) Tratores articulados

• Trator geralmente de 4 RM (trator de 4 rodas motrizes, 

iguais ou desiguais)

• Chassis formado por duas partes móveis em torno de 

um eixo principal
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3. Tratores especiais
• 3.6) Tratores florestais:
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3. Tratores especiais
• 3.7) Mini-Tratores

• 2 RM, 4 RM, articulado ou não

• Reduzidas dimensões e potência

• 3.8) Tratores Triciclos
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4. Outros equipamentos de tração:

• 4.1) Chassis automotor

• Chassis que permite a adaptação sucessiva de 

equipamento de proteção das culturas, de colheita, de 

fertilização

• 4.2) Máquina automotriz

• No mesmo chassis encontra-se o sistema de propulsão 

e um conjunto de equipamentos específicos.

• 4.3) Motoenchada, motofresa

• Veículo a motor de um só eixo provido de fresa

• Fresa é também o modo de propulsão.
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4. Outros equipamentos de tração:

• 4.4) Motogadanheiras

• 1 só eixo

• 1 ou 2 rodas motrizes

• Equipada com barra de corte

• 4.5) Microtractores

• Trator de potência reduzida e com dimensão reduzida

• 4.6) Motocultivador

• Trator de um só eixo

• Potência reduzida, grande polivalência

• (Fresa, charrua, semeador, pulverizador)
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Evolução dos tratores
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Tratores
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ARCO DE SEGURANÇA OU PÓRTICO
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QUADRO DE SEGURANÇA
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MICROTRACTOR
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MOTOCULTIVADOR
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MOTOENXADA
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MOTOGADANHEIRA
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TRACTOR ARTICULADO
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TRACTOR DE RASTOS (LAGARTAS OU 

ESTEIRAS)
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TRACTOR DE RODAS GÉMEAS
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TRACTOR ESTREITO
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TRACTOR FLORESTAL
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TRACTOR PERNALTA
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CONSTITUIÇÃO DO TRACTOR
 Chassi (raramente existe)  Travões

 Motor  Direcção

 Transmissão  Sistema hidráulico

• Embraiagem  Sistema de engate

• Caixa de velocidades

• Diferencial

• Redutoras finais

• Semi-eixos

• Rodas

• Tomada de força
(TDF)
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• Motor - Órgão principal, no qual se faz a transformação 

de energia potencial do combustível em energia 

mecânica

• Transmissão - Conjunto de mecanismos que permite 

transmitir a energia mecânica do motor, aos órgãos de 

locomoção e aos que acionam às máquinas acopladas 

ao motor

• Órgãos de locomoção:

• Rodas ou rastos

• - rodas, volante

• - rastos, embraiagens e travões
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Motor



Vítor Figueiredo

IPV-Escola Superior Agrária

Dispositivos de ligação as alfaias:

• - TDF

• - Tambor

• - Engates

• - Sistema de levantamento de alfaias

• - Tomadas de pressão hidráulica
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ORGÃOS DE TRANSMISSÃO

• Embraiagem - Permite a separação temporária do motor 

aos outros órgãos de transmissão a fim de lhe permitir a 

realização de das manobras de caixa de velocidade 

restabelecendo depois progressivamente a ligação.

• Caixa de velocidades - Variar a velocidade da 

deslocação mesmo com regime de motor constante;

• Inverte a marcha;

• Mantem o trator parado mesmo com o motor em 

funcionamento;

• Modificar a força de tração ao gancho
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ORGÃOS DE TRANSMISSÃO

• Ponte Traseira

• a) Par cónico - Muda o angulo do eixo de rotação de 

longitudinal para transversal das rodas

• b) Diferencial - Permite às rodas girarem a velocidades 

diferentes quando o trator não se

• desloca em linha reta.

• c)Redutor final - Desmultiplicacão da velocidade de 

rotação



Vítor Figueiredo

IPV-Escola Superior Agrária

• Características dos motores dos tratores :

– Potência

– Binário

– Consumo específico

*Relação massa potência

– Tratores antigos 170-220 Kg / kW

– Tratores modernos 50-80 kg / kW

– Lastragem (+30%)
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Dúvidas?


